
Recentemente temos a homologação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), uma 
proposta pedagógica desafiadora, trabalhar com 
desenvolvimento de competências na dimensão 
social, comportamental, cultural, tecnológico/digital, 
crítico e do saber não é algo tão simples.

A Base Nacional Comum Curricular (BCNN) é um 
dos pilares para os processos inovadores ou não da 
educação, dependerá de vários fatores para que se 
perpetue.

 Lembramos que a educação não é feita somente 
de práticas de ensino, mas todo um conjunto 
que envolve a política educacional, organização 
curricular, formação docente, métodos e técnicas de 
ensino ativos e aferição do conhecimento por meio 
de mapa de habilidades de aprendizagem.

Todos esses aspectos devem andar em consonância 
principalmente a organização curricular e prática 
docente, não pode acontecer a dicotomia entre 
ambos, ou seja, ter uma proposta curricular linda 

no papel que atenda os 
objetivos da BNCC e se 
não está internalizada na 
prática, impactando nos 
principais indicadores de 
desenvolvimento humano 
e qualidade da educação.

 O método de avaliação 
é outro fator que impacta 

também na proposta pedagógica da BCNN, se tem 
um currículo estruturado por competência cujo o 
foco é de promover conhecimentos, habilidades 
e atitudes para formação integral não se pode 
avaliar tradicionalmente ou isolado do mapa de 
aprendizagem do currículo, pois existe aferência 
que vai além do saber conhecer e saber fazer, mas do 
saber solucionar que envolve tanto aspecto crítico e 
complexo da mente humana.

 Nesse contexto, a BNCC vem trazer também um 
novo perfil de profissional da educação que entenda 
além dos processos tecnológicos emergentes do 
processo de ensino e aprendizagem, mas de todos 
os aspectos citados para que uma nova formação 
humana integral aconteça.

 O objetivo deste artigo é promover a compreensão 
da reforma da Educação Básica principalmente a 
estrutura de execução da BNCC, pelo fato que a 
educação não é feita somente de sala de aula (do 
fazer pedagógico), mas de toda produção intelectual, 
social e político.

Elizângela Farias é especialista metodológica em 
Educação Corporativa e Educação Superior.

A 
Secretaria Municipal de Saúde de Tangará da 
Serra divulgou um balanço de todos os trabalhos 
realizados desde o ano passado. Somente em 
2017, 83.238 atendimentos foram realizados na 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA), o que representa quase 
sete mil pacientes atendidos ao mês. Nas Unidades de Saúde da 
Família (USF’s), o número é mais que o dobro. Foram 199.858 
pacientes atendidos nos bairros, número que equivale a mais 
de 16 mil atendimentos mensais. No total de vacinas aplicadas, 
mais de 87 mil doses foram distribuídas, e quase 43 mil exames 
laboratoriais realizados. Somente nos quatro primeiros meses 
desse ano, mais de 22 mil consultas foram realizadas na UPA, 
71 mil pacientes atendidos nas USF’s, 20 mil vacinas aplicadas 
e mais de 10 mil exames realizados.
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Semana do Livro Matemática Caged 

ARTIGO

O Departamento de 
Cultura de Tangará  rea-
lizou no decorrer de toda 
última semana, uma série 
de eventos em comemora-
ção ao Dia Nacional do Li-
vro Infantil,  Dia Mundial 
do Livro e Dia Nacional 
do Livro. A programação 
foi finalizada na sexta-fei-
ra, 20, com a mesa “A Li-
teratura no Mato Grosso”. 

A Sociedade Brasileira 
de Educação Matemática 
(SBEM/MT) receberá onli-
ne as submissões de traba-
lhos até o dia 15 de maio 
para o primeiro Encontro 
mato-grossense de profes-
sores que ensinam Mate-
mática (I Emapem). Já as 
inscrições custam de 20 a 
120 reais e podem ser fei-
tas até o dia 10 de junho.

Mato Grosso está en-
tre os estados que me-
nos criaram postos de 
emprego em março des-
te ano, segundo dados 
divulgados pelo Cadas-
tro Geral de Emprega-
dos e Desempregados 
(Caged). Foram 29.741 
trabalhadores contrata-
dos contra 32.759 de-
mitidos.		

CondenadoSurpreso
O deputado estadual Wil-

son Santos (PSDB) se disse 
surpreso com a decisão da 
Justiça, de condená-lo por 
improbidade, com obrigação 
de devolução de R$ 6 milhões 
relativos a valor supostamen-
te desviado e mais uma mul-
ta, além da perda de direitos 
políticos pelo prazo de 6 anos.

Wilson foi condenado pelo 
juiz Luís Aparecido Bertoluc-
ci Júnior, da Vara Especializa-
da Ação Civil Pública e Ação 
Popular, por firmar parcerias 
com empresas privadas para 
utilização de espaços para vei-
culação de publicidade, sem 
processo licitatório, quando 
era prefeito de Cuiabá.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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PSB se empolga com Joaquim Barbosa
Joaquim Barbosa reuniu-se com lideranças do PSB 

para discutir sua possível candidatura ao Planalto em 
2018. O ex-ministro do Supremo Tribunal Federal 
não confirma se será ou não um postulante e mantém 
uma postura enigmática. “Não consegui ainda 
convencer a mim mesmo de que devo ser candidato”, 
afirmou. A demora para formalizar sua entrada na 
disputa, que pode ser definida até 15 de agosto, 
não o incomoda. “Who Cares (Quem se importa)?”, 
devolveu a um jornalista que lhe perguntou se a 
espera poderia afetar possíveis alianças partidárias.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
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Dificuldades Sem paciência 

Balanço
Notas fiscais que tota-

lizam R$ 30 mil em via-
gens de jatinho em apenas 
um mês. Hospedagens em 
flats de luxo aos fins de 
semana. Refeições que 
ultrapassam R$ 1.000. Es-
ses são alguns dos reem-
bolsos solicitados pelos 
senadores em 2017. 

Taques disse que, mes-
mo diante das dificulda-
des, conseguiu conduzir o 
Estado a um quadro eco-
nomicamente mais saudá-
vel que em 2015, quando 
assumiu. Um dos proble-
mas citados por ele foi ter 
encontrado o Estado com 
“decisões equivocadas na 
gestão”.

Alvo de críticas de ex-a-
liados, o governador Pedro 
Taques (PSDB) classificou 
como “injustiça” dizer que 
em seu Governo não houve 
avanços. Em entrevista à rá-
dio Jovem Pan FM , o tucano 
disse que sabe receber críti-
cas, mas que não tem paciên-
cia para ouvir o que conside-
ra injusto.


